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Figura 01  – Geovanni Lima, O que te diz meu corpo?, 2017, Documento de 
Performance, Festival SESC Aldeia Ilha do Mel, Vitória, Espírito Santo. Fotografi a: 
Paula Barbosa.
Uma porção de pedra, concreto ou bronze em forma humana, fi xada 
no espaço por onde transitam pessoas comunica, evoca uma narrativa, uma 
biografi a, um fato, um passado. 
Mas como fazer falar uma escultura?
O performer Geovanni Lima em “O que te diz meu corpo?” toma 
pra si esse desafi o, fazer falar as esculturas. E quem fala, diz para ser ouvido. 
Que pode dizer um corpo negro, gordo, latino-americano e gay enquanto 
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envolto em tecido bege – aquela tal “cor de pele” do vocabulário escolar do 
século passado? Que pode dizer esse corpo que veste a cor da pretensão 
de universalidade? Que pode dizer a pele oculta por baixo da pele? 
As vozes que saem de pontos deste corpo, através de instalações 
sonoras, contam histórias, narrativas de outros corpos, outras formas de 
estar no mundo, outras experiências e memórias. A ação entre artista e 
público constrói uma dimensão de composição escultórica, onde ora um 
transeunte senta-se no chão para ouvir a narrativa do pé esquerdo, ora 
outra transeunte fi ca a poucos centímetros do corpo do artista para ouvir as 
histórias narradas pela genitália deste corpo têxtil. 
As memórias se desdobram em uma torrente contínua de presente, 
se atualizando e ganhando novos contornos a cada pessoa que se dispõe 
a ouvi-las. As memórias narradas se atualizam e ganham nova dimensão 
memorial na experiência dos corpos que desejam ouvir o outro, que se 
permitem viver o contato continuamente presente da performance.
Do corpo do artista e dos corpos das pessoas do público restam 
apenas vestígios visuais, documentos de um passado. O presente não 
se constitui enquanto duração, ele é sempre uma fi cção narrativa em 
transmutação para se tornar memória e às esculturas e aos corpos cabe a 
tarefa de evocar os passos anteriores e condensar os percursos trilhados 
para compor um gesto presentifi cado.
A performance “O que te diz meu corpo?” integrou as programações 
do Festival SESC Aldeia Ilha do Mel (2017) e Viradão Cultura (2018), ambos 
em Vitória; e do Encuentro Bienal do Hemispheric Institute of Performance 
and Politics (New York University), realizado na Cidade do México (2019).
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Figura 02  – Geovanni Lima,  O que te diz meu corpo?, 2017, Documento de 
Performance, Festival SESC Aldeia Ilha do Mel, Vitória, Espírito Santo. Fotografi a: 
Paula Barbosa.
Fig ura 03  – Geovanni Lima, O que te diz meu corpo?, 2018, Documento de 
Performance, XI Encuentro Bienal do Hemispheric Institute of Performance and 
Politics, Cidade do México, México. Fotografi a: Manuel Molina Martagon.
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Figura 04  – Geovanni Lima, Página de SketchBook, 2016. Dimensões: 14,9 cm x 
21 cm. Acervo do artista.
Figura 05  – Geovanni Lima, Página de SketchBook, 2016. Dimensões: 14,9 cm x 21 
cm. Acervo do artista.
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Figura 06  – Geovanni Lima, O que te diz meu corpo?, 2017, Documento de 
Performance, Festival SESC Aldeia Ilha do Mel, Vitória, Espírito Santo. Fotografi a: 
Paula Barbosa.
Figura 07  – Geovanni Lima, O que te diz meu corpo?, 2017, Documento de 
Performance, Festival SESC Aldeia Ilha do Mel, Vitória, Espírito Santo. Fotografi a: 
Paula Barbosa.
